
Vamos ver um exemplo bem simples para melhor compreendermos esta situação: 

Vamos pensar no seguinte “processo” cotidiano de uma pessoa: ir ao trabalho e voltar para casa 

com segurança. 

Imaginemos a situação: 

Você sai de casa às 6h da manhã e precisa caminhar até a parada do ônibus, que fica a duas 

quadras da sua casa. 

Quais são os riscos associados a esta etapa? Vamos organizar um quadro: 

Caminhada até a parada do ônibus 

Riscos Probabilidade 
Impacto na 

segurança 
Possíveis ações para minimizar 

Cair um raio na 

cabeça 
Baixa Alto 

 Não ir trabalhar em dia de chuva (e 

não estamos falando em temporal, ok?) 

 Comprar uma roupa “a prova de 

raios” 

Ser atropelado Média Alto 
 Cruzar a rua na faixa, prestando 

atenção 

Ter o telefone 

Furtado 
Média Baixo 

 Não usar o telefone durante a 

caminhada 

 Ter dois telefones, um em casa e 

outro no trabalho 

  

Bom, para efeito ilustrativo, identificamos estes “riscos”. 

Então, a partir deste estudo, quais seriam as ações definidas? 

a. Não trabalhar em dia de chuva 

b. Comprar uma “roupa a prova de raios” 

c. Cruzar a rua na faixa de segurança, prestando atenção 

d. Não usar o telefone durante a caminhada (ou durante a espera do ônibus) 

e. Ter dois telefones, um em casa e outro no trabalho 

Bom, e quais seriam realmente plausíveis de serem tomadas? Vamos filtrar para as seguintes: 

f. Não trabalhar em dia de chuva 



a. Comprar uma “roupa a prova de raios” 

g. Cruzar a rua na faixa de segurança, prestando atenção 

h. Não usar o telefone durante a caminhada (ou durante a espera do ônibus) 

i. Ter dois telefones, um em casa e outro no trabalho 

Com isso, eliminamos uma delas já! Mas, porque? 

Bom, a probabilidade de este risco acontecer, ou seja, cair um raio em sua cabeça, já é 

baixíssima, em contrapartida, o custo seria altíssimo (claro, isso se existisse tal roupa)! Logo, o 

primeiro “tiro de canhão em formiga” foi descartado. 

 

Vamos a mais uma pergunta: Você considera apropriado não ir trabalhar só por que está 

chovendo? Imagino que para a grande maioria das pessoas, não considera! 

 

Então, não ir trabalhar, ação que afetaria em muito sua imagem, ganhos e produtividades, só 

por que está chovendo, e há um mínimo risco de cair um raio sobre você é outro “tiro de 

canhão” desnecessário... É claro, nesta hipótese você estaria caminhando em ruas de uma 

cidade, com edificações, postes, etc, e não no meio de um descampado, onde tal risco tem uma 

probabilidade de fato impactante!! Assim, descartaríamos esta ação também, ao menos para a 

grande maioria dos dias de chuva. Cabe salientar que, em temporais atípicos, os riscos 

aumentam de várias formas: ventanias, alagamentos, queda de objetos, fios de eletricidade 

sendo rompidos, e até raios em excesso! Mas, vale lembrar que estamos levando em 

consideração neste exemplo um dia típico de chuva normal. 

Com isso, os riscos com ações que poderiam ser realizadas sem impactos muito negativos no 

seu dia, seriam: 

j. Não trabalhar em dia de chuva 

k. Comprar uma “roupa a prova de raios”  

l. Cruzar a rua na faixa de segurança, prestando atenção 

m. Não usar o telefone durante a caminhada (ou durante a espera do ônibus) 

n. Ter dois telefones, um em casa e outro no trabalho 

 

Sendo bem crítico, poderíamos dizer que o custo para manter dois telefones não é lá tão alto, 

no entanto, é um custo! E custos devem ser levados em conta na hora de definir ações.  



Hoje em dia, com as novas tecnologias e salvamento automático de contatos, dados e fotos, ao 

se perder um aparelho de telefone, nosso maior problema é o incômodo e, claro o custo de um 

aparelho novo, pois nem seu número você perde.  

 

Logo, o custo de implantar duas linhas, em dois aparelhos distintos, pagando duas 

mensalidades, é maior do que apenas comprar outro aparelho. Temos que levar em 

consideração que para ter DUAS linhas, precisamos DOIS aparelhos (levando em conta o fato de 

não termos as duas linhas num mesmo aparelho – por que, ao perde-lo, perderíamos as DUAS). 

Conseguem entender que existem vários detalhes que envolvem o custo desta ação? E todos 

eles devem ser levados em consideração na hora da tomada de decisão. 

Então, ficaríamos com as seguintes ações a serem implantadas: 

a. Não trabalhar em dia de chuva 

b. Comprar uma “roupa a prova de raios”  

c. Cruzar a rua na faixa de segurança, prestando atenção 

d. Não usar o telefone durante a caminhada (ou durante a espera do ônibus) 

e. Ter dois telefones, um em casa e outro no trabalho 

Viram só? 

 

Não há, inclusive, “custo financeiro” na implantação destas duas ações que diminuiriam em 

muito os riscos associados à caminhada da sua casa até o ônibus! 

Claro, nem sempre é assim. Mas, se derem retornos positivos, custos podem ser vistos como 

investimentos! 

 


